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CHRONICA OCIDENTAL 
Jem andado muito agitados os espiritos, Testes dias, os espiritos e os cavalos da ma” nicipal. 
Nas ruas convorsa-se amimadamente, sobre és destinos da patria, é os velhos de Tolentino sahiram do alto de Santa Catharina e desdos braram-se por toda a cidade desde a Triste feia até & calçada dos Barbadinhos, Um dia espalhou-se que a hydra da rovo- lução andava à passear pelas ruas da cidade, e foda a gente cheia de curiosidade correu é $êr à hvdra como corre a vêr a procissão dos Passos da Graça, mas no fim de tudo em parte alguma so via à terrivel bicha, em compen Sação viu-se por toda a parte O sr, gensral Macedo, PO E E O aspecto da cidnde nfestes dias tem sido animado o piltoresco, parece a continuação do Sarnaval com mais aceio o menos Disnagas, Em todas as Doceás não ha senão um nome, em todos os corações uma grande paixão en” tranhada:—Lourenco Marques ; toda à cidade foi uma bella manhã acommettida d'um pro- fundo amor delirante por essa Iongiquo terri. tório, é Lisboa inteira tremendo do indignação jdéa de que o os inglezes se apossassem delle, perguntava pela Docca pequena, an- ciando curiosidade Tp Nas quem demonio é esse homem, osso tal Lourenço Marques que dá tanto que fallar agora ? 

E entretanto, emquanto a camara vota o tratado de Lourenço Marques, e o pala faz Meetings contra esse tratado a primavera. vem entrando por Portugal dentro, as arvores co” imeçam à rebentar, o ceu vesto-so d'azul em quanto a cidado principia a vestir-se de vor melho, os passaros começam a cantar nos troncos  emplumados emquanto a marselhesa começa à sor fredonnee pelas ruas da baixa Som acompanhamento de apito, e a natureza, 5 arvores, Os passaros, o ceu saudam março Som mais enthusiasimo do que o sr, Magalhães Lima foi sandado no Rocio. E nós achamos muita rasão à natureza, muita mais que a esse povo que tendo uns dias soberbos para gozar, um ceu explendido & uma brisa duloissima, impregnada dos as. mas das fores que arrebentam, perdem o azul do ceu, os perfumes da Drist, 6 a lug clara do sol, moltidos em casas pequenas, onde a sgglomeração de gente põe uma atmosphera insalubre, a fazer discursos políticos, e 0 que ainda é peior, à ouvil-os. Não lhes lonvamos o gosto, a patria não ganha nada com isso, o a saude perde immenso, Os meetings estão agora em moda, mas é uma moda anti-hygienica como o espártilho, Comes caram pelas praças publicas, o velho galhi- teiro do Rocio presenceon alguns, depois pas saram para as grandes praças, —"o campo de Sant'Anna que o diga — depois refngiaram-se nos vastos salões dos theatros, depois acomo- 
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daram-se nas pequenas salas particulares. e | agora até já so fuzem em quintaes micros Pios das casas da baixa, como se fazem fogueix Tas nas noites de S. João. Diantes era costume cada familia matar o seu porco pelo $. Martinho, om sun casa e mandar a sangria ao visinho, hoje é do bom tom cada família fazer o seu meeting no seu Saguão o depois em vez do mandar a sangria ao Visinho, mandar protestos ao parlamento. São molas, e é muito possivel que a desco- Derta da trichina não seja de todo alheia a osta substituição. 
= Prepara-se para uma das proximas noi- tes uma brilhante festa de caridade, que dove marcar epocha entre as grandes festas do be- neficencia de Lisboa. 

um sarau literario artistico musical, no salão da “Trindade, promovido pela commissão de insulanos a favor das vielimas dos ultimos terramotos da Madeira e Açores, À idêa da festa é santa e digujssima: o plano é excellente, 0 resultado seguro e infal- lível. 
Reunemese nessa festa todas as. condições. dium sucesso cerlo o ruidoso, A idéa que à ella preside, a commissão que a promove, os nomes dos artistas é dos litieralos que tomam parto na sua execução. Folgaremos immenso que o resultado desse benefício exceda ainda toda a espectativa, o associamo-nos de coração À honrosa e sagrada idéa que dominh a commissão dessa foeia. = Fala-se já, muito em Lisboa nas grandes festas que Madrid prepara para solemnisar o. centenário, do grande litterato o dramaturgo hespanhol Calderon de la Barca. A. associação dos jornalistas portuguezes reuniu já para tra- tar da maneira como a imprensa 'portugueza deve fazer representar wessa grandiosa festa litteraria. Com os festejos do centenario coin- cide em Madrid uma grando exposição inter: nacional de Bellas Artes, para que já foram convidados offcialmente todos os artistas por- tuguezes, 

À exposição inaugnra-so em abril e conser- yi-se aberta até no contenário do Calderon que é em maio proximo. E! de esporar que os artistas portuguezes so façam representar nºossa exposição, e que Por- tugal lhe envie tudo o que tom do melhor em Bellas Artes. A Aendemia expediu já oficios convidando todos os artistas a enviaremalho os trabalhos que destinem à exposição, até ao dia 19 do corrente, trabalhos cujo transpor ida e volta é acondicionamento ficará complo- famente a cargo do governo. É 
Sabemos que ha já muitos artistas inscri plos,& que essa exposição não será dos menores altractivos das grandes festas do centenario de Calderon, 
— Os teatros de Lisboa depois da grando Taina carnavalesca pozeram-se a descançar como o velho Jehovalh depois do fazer o mundo, O ticatro de D. Maria foi passear pelos thea- tros de Aveiro é Porto 0 seu reportorio, e en tretanto cá em Lisboa 0 sr. Amann aproveita à ansencia da companhia portugueza para dê- Pois de ter mostrado ão publico. lisbonense o melhor pão de Vienna d'Austria lhe apresen- tar o melhor pianista do mundo, o celebre Rubinsten.; o do Gymnasio, ensaia a toda a Pressa um drama d'oceasião Os Jesuitas; S. Carlos prepara a ontra opera nova da esta uma opera que a empreza dá generosamente de pourboire ao publico, o Hanlet de Ambroiso. Thomaz, nem mais nem menos; e à rua dos Condes, goza n”uma. maré d'enchentes o sue- cesso da sua revista do anno, estã peça o das ontras dará conta aos nos- sos leitores o chtronista thentral do Occroisvri, & nós deixando-lhe com múito prazer intacta à apreciação do Valentim o dinbrete à nova ope- tela da Trindade, registamos apenas aqui a festa artistica de Anna Pereira, uma detriz de grande talento que é ao mesmo tempo uma cantora APopereita hors ligne, para Portugal, é que tanto na operelta como na comedia occupa um dos primejros logares na scena portugueza. 

  

  

  

  

  

  

       

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  Os beneficios d'artistas d'esta ordem, tem 

as honras d'acontecimento mn quena como a nossa, e apesar da opinião pu. blica andar muito excitada, o nome de Anna Pereira triumphou ainda do de Lourenço Mar- ques, o theatro encheu-se e à gentil artista foi vietoriada. como se em vez de cantar os cou- plets de Lacôme estivesse atacando o tratado com a Inglaterra. 

  

  

  

Genyasio Lonaro. 

O GABINETE PORTUGUEZ, DE LEITURA 

  

  

RIO DE JANEIRO 

TRISCENTENARIO DE CANÕES 
Chegou ha muito tempo a Lisboa o echo festivo da «olemnisação do tri-eentenario do cantor dos Lusiadas, no Rio de Janeiro. Fo- tam deslumbrantes essas festas, devidas ex. elusivamente à iniciativa particular, à iniciar tiva Driosa o intelligente do- gabinete portul guez de leitura m'aquella cidade, uma solida, Santa é progressiva instituição da colonia por. ueza no Rio, de que em seguida dareinos mplo conhecimento aos nossos leitores, e que teve sempre ú sua testa os homens mais adti- vos, mais patriotas, mais intelligentes da co: lonia portugueza, 

Os nossos ilustres compatriotas a quem coube a honra de estar f frente da direcção. do gabinete por oc do tri-centenario de Camões, e que deixaram os seus nomes culados para sempre à b centenario foram os sr 
Godi 

    

  

  

  

      
      se Eduardo Lemos, José. ho, J. C. Ramalho Ortigã lento escriptor portuguez, Joa: erqueira, Albino de Freitas Castro, O OcciwixtE publicando hoje os retratos desses cavalheiros, presta uma justa homena. gem a esses nossos Denemeritos compatriotas que lanto honram e fazem honrar 0 nome por- tuguez no Brazil, 

À elles o ao Gabinete de Leitura. Portugues se devem os festejos excepoionnes que durante quatro dias trouxeram alvoraçada, enthusias- imada, toda à população da capital do imperio, Eis uma resenha muito rapida desses fes: tejos, 
O gabinete portugu 

    

  

       

  

  

  

  

  

z de Joitura injcion-os brilhantemente, no dia 10 de junho lançando a primeira pedra do seu novo edificio que yae construir na antiga rua da Lampadosa, chamado dojo rua Luiz de Camões O plano dfesso novo edificio, de que damos hoje a fachada na nossa primeira pagina é de. vido ao intelligente architecto portugnez o sr, Raphael da Silva Castro, E chiteotura, como se vê do nosso dese: nho, é no estylo manuelino, O edificio deverá constar de dois pavimentos devididos interna mente em salas é gabinetes, tendo ao centro O grande salão da hibliolheca que deverá ser explendido. Este salão, iluminado por uma ampla claraboia, terá duas galerias de ferro Preciosamento ornamentadas, e serk-em tudo digno da magnifica bibliothoca do Gabinate que é hoje uma das primeiras do Brasil. cerimonia d'inauguração assistiram o im- perador c a imperatriz, todos os personagens mais importantes do imperio, da colonia por- lugueza, representantes de natões estrangeiras e uím enorme concurso de povo. "essa noite houve no lheatro de D, Pedro TT o grande festival commemorativo, a que as sistiram mais de trez mil pessoas, e desper- tou tal enthusiusmo na população que chega- tam à vonder-so logares de platéa a 109 é q 200 mil réis e camarotes à conto do réis. À primeira parte do festival constou do di curso commemorativo feito pelo sr. dr. Joa- quim Nabuco, a pedido da dirceção do gabinete, da recitação da poesia Camões do sr. Juymé de Seguier, pela sr. D. Adelina Vieira, da Poesia Camões entre dois múndos, do sr. D. Ro- zendo Moniz, recitada pelo seu auetor. A segunda parte compor-se da ropresenta- são da peça em um acto Tu só, tu, puro amor, 
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expressamente escripia. pelo sr. Machado As 
sis e desempenhada por Lucinda Simões (Ca-| 
Marina «'athayde) e Furtado Coelho (Camões). 

A terceira parte e ultima foi prohenchida 
pela execução de tres marchas, a marcha 
triumphal de Carlos Gomes, a marha elogiaca 
de Leopoldo Migueis, é 4 marcha heroica de 
Arthur Napoleão. 

Nessa, mesma oito a sociedade dos Posi 
vistas. celebrou o contenario de Camões no 
lheatro do (Gymnasio, havendo explendidas 
iluminações nas raas principaes da cidade. 

No dia 1! continuaram os festejos com o 
mesmo explendor, celebrando o Retiro Litte- 
rario Portugues a sua sessão commemorativa 
no salão do Congresso Gymnastico Portugue; 

Na noite de 12 as ilnminações foram mais 
surprebendentes ainda, e a mocidade acade- 
miea realisou a sua numerosa é vistosa.mar-. 
cha. Flambeaus, que percorreu muitas ruas 
sendo sanada cm grande enthusiasimo. 

No dia 13 houve em Botafogo a regala”, e o 
fogo de artificio que foi d'um elfeito magico. 

“Todas estas festas foram deslumbrantes, 
atuma magnificencia verdadeiramente extra- 
ala e que são um titulo de gloria para todos 
que nvellas tomaram parte activa, e sobreludo 
para aquelles que foram os seus iniciadores. 
Essa honra cabe ao gabinete Portuguez de Eei- 
tura, cujo presidente que em 17 de setem- 
dro de 1878 escrevendo ao sr. José Lousada, 
do Porto, tratava do centenario de Camões. 

O relatorio do gabineto de 1878 trata do 
assumpto, é em abril de 1879 a direeção do 
gabinete encelou à correspondencia para Lisboa 
dicorca da sua edição dos Lusiudas, commne- 
morativa do centenario. 

vossa explendida edição encontramos uma. 
noticia histórica do gabinete Portuguez do 
Leitura, assignada pelo sr. Reinaldo Carlos 
Montóro, noticia. desenvolvida e Dem 
donde vamos transcrever a historia dessa 
forte e poderosa instituição, que fez os feste- 
jos do centenario sem auxilio algum official, 
“que gastou por essa oecasião em offerias e do-. 
nativos mais de vinte e dois contos de ré 
sem o menor esforço do seu capital. 
— Vejamos a historia d'ossa Della. instituição 
a que a colonia portugueza no Brazil deye 
tantos e tantos benefícios. 

24 14 do maio de 1857 viam-so pessoas das 
diversas classes da emigração portugueza diri- 
gir-se para a modesta casa da rua Direita, 
n.º 20, em que por cima da relojoaria Norris 
morava o dr. Coelho Lousada, Profunda pre- 
occtpação dominava, esses espiritos que pare-. 
ciam agitados e até divididos. So os “unia a 
idéa patriotica de formarem nucleo para à di 
fusão dos conhecimentos, dividia-os a diffe- 
rença de opiniões políticas, é o agrupamento 
de influencias locaes que sempre foram e são 
a doença democrática da colonia. 
reparar, pois nas velhas e novas democracias 
em que o governo é realmente das turbas po- 
pulares são sempre extremas as lutas de in- 
finencia. pessoal. 

«Nesse tempo as pessoas gradas reuniam-se 
em volta do conselheiro João Baptista Moreira, 
por muitos anmos consul geral de Portugal, ou. 
do ds. Goelho de Lousada. 

«Entretanto combinaram-se para levar ávante 
à fundação do Gabinete, que consta da seguinte 
acta: 

«Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de 
Janeiro. Primeira sessão d'Assembléu Geral 
dos Accionistas do Gabinete Portnguez de Lei- 
tura em o dia 14 de maio de 1837. Socios pre- 
sentes 48. 

“Os accionistas do Gabinete Porluguez de 
Leitura no Rão de Janeiro, reunidos em numero 
de 53, na residencia do accionista Antonio 
José Coelho Lousada, é estando presente o En- 
carregado dos Negocios da Nação Porugueza 
João Baptista Moreira, foi este senhor quem 
presidiu á Assembléa, chamando para 1.º Se- 
cretario Francisco Eduardo Alves Vianna, 
para 2.º José Antonio Seixas. O 1.º Seeretario 
pediu a palavra para expôr o estado da Asso- 
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eiação, o sendo-lhe concedida apresentou a lista 
geral dos accionistas, que sobem a 189, tendo 
Subserevido por 404 acções, é em seguimento, 
offereceu & Assembléa um projecto de Estatu- 
tos, por elle organisado, é esta offerta foi rece- 
dida com especial agrado. O mesmo accionista 
fez a soguinto indicação : — Proponho que na 
falia de Estatutos, se adopte já o seguinte ar- 
tigo do meu projesto ; — U Conselho Adminis- 
trativo da sociedade é nomeado em Assembléa 
Geral, e se compõe de sete membros; um Pre- 
sidente, um Vice-Presidente, dois Secretarios, 
uim Thesonreiro e dois Agentes: Posta em dis-. 
cussão, os accionistas Lousada e Luiz José da. 
Silva mandaram à meza a seguinte emenda : 
«Proponho que fique prorogada a presente 
meza provisoria até à definitiva approvação dos 
Estatutos.» E entrando à emenda e a pro- 
posta em discussão, o Presidente depois de suf- 
ficientemente discutida a materia, poz a votos. 
as seguintes questões : E da approvação da As- 
sembléa que fique prorogada a actual meza pro- 
visoria?, e à Ássembléa Geral decidiu que não. 
Tnterrogou o Presideni mais: Deve proceder-se 
À nomeação de uma nova meza, composta de. 
igual numero de imembros?, e a Assemblia 
desidiu que sim. Em virtude d'esta delibera 
ção, o Presidente fez, proceder à eleição e a 
maioria de suffragios recaiu para Presidente, 
no sr. José Marcellino da Rocha Cabral; .º 5 
erelario, Francisco Eduardo Alves Vianna, 2 
Secretario, José Maria do Amaral Vergueiro, 
os  quaes tomaram os respectivos logares. O 
accionista Francisco Xavier Alvares, propoz. 
que se nomeasse uma commissão de tres mem-. 
bros, atém do accionista auetor do projecto de 
Estatutos, para o reverem e organisarem, é 
posto a xotos foi aprovado, e procedendo-se á 
eleição, reuniram o maior numero de votos o 
dr. Cabral, dr. João Joaquim Pestana, o dr. 
Almeida e Silva é Francisco Eduardo Alves 
Vianna. O accionista Francisco Xavier Alvares 
propor se agradecesse ao sr. dr, Antonio José 
Uoelhio Lousada a urbanidade com queise linha 
dignado tratar a todos os accionistas presentes, 
franqueando-lhes à sua casa. O Presidente, 
como interprete dos sentimentos da Assembléa, 
significou áquello senhor, que os portuguezes 
alli reunidos se achavam penhorados pela. ci- 
vil o hospitaleira recepção que lhes havia feito. 
ojll.eº sr, dr. Antonio José Coelho Lousada, Não. 
Navendo mais consa alguma a. tratar, o Presi- 
dente encerrou à sessão, á 1º/, horas datarde. 

- Sala da sessão d'Assembléa Geral dos accio- 
nistas do Gabinete Portuguez de Leitura no 
Rio de Janeiro, nos 14 do maio de 1897. 

Assignado < José Marcellino da Rocha Ca- 
ral, Presidente — Francisco Eduardo Alves. 
Viana, Secretario. Está conforme, Henrique 
do Carmo Edolo, Secretário. 

Contas) 
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FRANCISCO Dm SÁ NORONHA 

“o está ainda, Dem analisado o ponto, ma, por outro ado, nisso que. a o que 56 chama ua oração. “Via 'ocnção é foda ta Nataresa uma. só leia, ou eo o Segmento; É as forca ft da sd, as 
netas completas do spirit, trabalhando involumtria O iasonslanimenia uma direção apenas, dirigindo-so 
à um fi excloivo, luminoso, Que altas quo arrasa Roc tal foi ieiéivlmenta, quo nem dinda ás ves dando já 8o corro para elo, so tem podido proparar 
eg foro, rimar ne fcnldados. Fara Tuta do ca 
“oigho, Par à aacansão aspora do fdc. “Ei iu, a tio quo ob rancico d Sé Noronha: Tia! grande vocação musical, nm temperamento do 
avista. lave, que coreenda para arte, coro para dia, unant ntativamento adorada, são pode, do ch se junto al, possuia tram foro o vii abraço. 
do a pe das Joao ano Oi cantando pão julga. ter de aprender à cantar B porqua O pouxinol unos dar ge da Maroni, que o rovkie 

    
  

  

  

   
  

  

    
  

  

cre, atroelares Totamente no coração, poder Jog unia o, pensamento formulas melodia, que ox dacioemto” 0 teaduram, o -erer “do momento” uma 
via eamo a noso, as sea a tos, dpra pie do parta 08 mólhodos, os grosos volames e har- Baia, de contra ponto, do instenmentação os graves s- 
ud que Tem, do selos com Era 8 cm quo O cf- fiio wi colei por. intio, pesado “o convencional a fis farto a 'opuixonada. Ea Niro fo, erticamento, duas personalidades a 
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caratarisar a do violinista o a do compositor. Em ar de o que deixo dito mo pare fornecer” comploia ox.    plicação. A spontaneidado do rabequists, à facilidade natural da 
escenção, & a vituraidado eom quo o sentimento peno- trava “as. melodias. executadas, oram oa grandes dotes do Noronha, som quo um estudo cuidado. o. persevo Fanto tivos nunca. podido fasolo chegue a des au: idade quo só à escola o laseciano musical, hendido, pádem ds 
primeiro momento prodominava sempre, ou an Erg E ado 
Enc a a lg mr a A aaa ae Da ana 
Ei e E pe nu pn ap da e fa amio ta E ea ds 

= 
pas mis importantes da pole (onto “ar on a Fit dh cornea pe E 
Ci E o o q ue PR pd ea pin po on a 
ea ana O tragam para as peodueçõãs Conselenes 

ne A a aja ei me RR O cla np Ge a a E a a DON Res papa E a e Do a pq pa qa np da da idade Ga q oa pda ar ei Raica as 
As producções de Sá” Noronha são numerosas, Não RR ms in o Rn a a 
o 
O Faisca, opereita ; tê SR sam RE aa Fapema 

Dna a ea Pe a a oi a a e a im or Ee a O ee Don a pe ai ER mio ea E da o 
III 

Morreu no Rio de Janeiro a 23 do janeiro de 1881. 

todos Os lts cado sa esaboace, a toda as omprezis à 

dlsaram de O faco, abedomende o” em qa creu 

Fuzappe no Anenat 

  

    

  

   

    

Noronha, en- 
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O MARQUEZ DE FRONTEIRA E DE ALORNA 

  

Falta do espaço nos não permitia adicionar no nosso ultimo numero, ao elogio do flleido Marquez e Fr, Sr com que os mimosho O ar orando Pinheiro, 98 aços stories o chronologioos qua completam”. Hiogragiia daquela respeitava. aneio, OP D. José Trasiaundo de Mascarenhas Barrio, qué de Prontoira, 5.º manquez de” Alorna, 

  

   

   Desção so conservou atá que, polos  bcessos Je crias de 152 “ando Sd Taidndos Todos o esforços para impedilos, o marques Já então us Sado dead cavalaria Fndado deni aPe: mento 7 Moss arm, * logo no anão: seguinte tea rio para o mê 4 a Activa servindo seat regimento quando um novo movimento lovantado polo infânto D, Miguel, a" 30 de abeil Mess ano, peoduaiy os oftis confeldos do (e dos, Começando totão uma. certa fare do perseguições, foi o nobro marques, já tuito conhecido por seis este 

  

   
  

  

suecodêra por 

Sigulndo-o sempre em todas ns ações 0 sou bravo ajudanto do campo, 
Clegara o marquoz à maioridade, pelo que tomou as- santo tia Camara dos Pares à 5. do janeiro do 1835. Haviam Gotes robentado os “acontocimentos de julho. de 1827, o 0 marquez foi um dos. que. mais trabalhou, Para quê à Ordem fosso mantida na Capital do procedimento largo o generõso do (820 a 1623, m um periodo do intrigas o baixas. pai X065, 670 Marquez fol aocusado do ter entrado em uma. 

  

conspiração. para obrigar a infanta-regento a nomear 

  

      
  

    

donquie Jon Corquira 
3.0. Ra   do Orgão 

Dinecrones Do Gauxer 

  

a ore, 7º Gondo do Aseurar, Senhor do Cosa o Verodê na Todi, 13,8 morgado (la Goghario, vedor da asa Fa, par o rio, gor! da divito sfbmado, i.ee0z de varias ordeãe. porluguesas” o, estrgtina” ease rm Lisboa a É da jinciro de 1802, sendo Ho do D. Joto do Mascarenas Barro Falha, 6º tiarques de Fronoira 0 da muequeza D, Leonor Bedediia dliveira à Lorena, condessa do Oyonhmnsem, Na lado de quis ro annos soseodou ma Casa a sem pao, falido 4 À di fovareiro 1806. 
Assento prata no regimento de infanteria 1.º 4 em 4818, o foi despachado. alcros para n.º 1 da mosiia atra om 1830, 0 logo nomeado ajudanto de ordens do Eoneral Sepulvoda, vm dos Fantores do movimento Hibo- Fa osso dano, 

  

  

  

| 

Jon Joaquim Godinho 
  

Albino do Preitas Castro 
  

imentosliboras, pesso na Orr de Belo 5 lrastrido, ão Sea Esto, para 2 Desça do Penhos Tornado sto Gstado de cosas: Com a saida do in- anjo para isa do reino, O marques alo. Não satistito porém, Com a ordem dos negocios pabii con, oia a nconara onça, dieron-som ja Visitoa à Pranço, Amanha, tl, Sula, Ingote, por onda do deitou at depéis do: falecimento, de D. Jogo VI Quando já govérhava a. infanta D Isabel Mr pomo do sta demão D. Pedro IN do sua aobeina D Maria 1, voltou o márquos a Portogal e: ft colocado ds oia do onda do Vi la "Rodo, J lvan ado algumas partidas quo prstediam derrubar! o ape ia consitucioal, andava. 0 conde de Vil-For emp mhado em dabalalas, o qua com lola consegui, dis: 

  

   

  

  

Edoardo de Lema 
& Portucuez De Leitura DO RIO DE JANEIRO (Segundo tma plotographia 

outro ministro, OL pinestado & ctamado 4 harra da Camara dos. Pas, “onto 8 defunda, sendo. aberivido no mesmo dia em que o infanto D. Miguel entrava à dera do Lisboa Cono logar tencalo (do seu irmão “8 da ana cobrinha alo erro político, cujos resultados o marquez logo prev, Tneiramaro à espatiarso, experiente Como Já Estava, do, destino. que o esperava” na ria. Os Sucensos posttioros.Justiliaram O. Bu procnd- mento: Tae para, Londri, dona em Pati 
ado, do sit. acmsto do, uma faro does não pd tomar parte na” expodigio do. Bel, nei, Pao algum Lenço; nas esqadiçõs intntada para os 

  

  ndo depois fixar a sua rost 
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Açores; mas logo que aquela so 
agia Te dclaraão poblica pas 
ata embaixada do, Bariugal 
ia Do Gucenssos da Pora & 
de ahsão &lemitimidado de D. bo 
dei do es ii, o qe tambem 
Ter constar pola inprenta. O o-. 
selado dao” acto 0 governo 
“do Niguol sequela ida. 
intento fds os bens do marques 
Exigtemias em Portnga. 

Para, convalescer A. ava gravo 
onteiidado fo de ovo viajar pla 
dl o Alemanha. Complemênto stableçida ecjanhos D. Padço Da explico sr ur, tmando e “novo. on sjadanto do 
Donde da Viera em todos os 
pcessne do gotas. desembar- 
ndo” as pedi do Armoss do 

peido. rradamento ias do 
Ibo), acompamhou o axei 

Gonsituclonal. ua, perseguição do 
Softs, tomando parte beltanto 
Taste do Ponto Fecdira, pelo 
“io condecorado com à me 
dai da Torre o Espada. 

"Pê pato da expedição do dos 
quo Teraira no Alganvo, tendo 
Sei todo o movimento até Ge 
tas ando combate helianto- 
Saito” o combat do 28 do julho, 
o qual o derrotada a visto come 
oastada por Teles Jordão, entram 
no dia Seguinte em Lis, lan. 
dnata pelas hostes miguelsas. 
“Conti às, ordens do dugus 

qu Bye Mesa, ndo, lat a 
avo tsc vida pra 
a comme”, emo retliado & 
jota leal Nara, que, em 
Modos os eucostas dest periodo 
tos” o ain. depois, ae Bonso 
Pe e ta das poco oi- 
ida, no io notava. 

Fal poe est tempo. promovido 
apito. pa o 1º esquadrão do 
Fegitano ls Laneseos sendo ele 
Tio em 189 no posto do major: 

Esorsando ainda varas comi 
ane litres toi promovido em 
8 Tenento Coronel Em ao do 1546 
goremador civil, de Lito oo 
over do cond do Thomas paz 
indo aa. demisão, Jogo o 

vingoda à ovolução fest atm 

  

  

   

  

     
  

  

  

  

  

   

nomcndo 

  

  

ia o og” O Maisrto Fnaxcisco DE Sá Nononua — Falrido ms Bio de dama, em 33 o jam de 18 
misada pelo duque do Palmela. 

Depois da chamada. emboscada do 
8 de outubro, que aerancon o po-. 
dor” áquell gnbinee, fo do novo. 
Domendo para aquelto cargo, quo exercem até abril do 
Test, coraFum pequeno intortalio am que dolo foi axo 
negado om 1818, 
“esse Cargo Mouve-se com cordura e fimmera, é com 

quanto os seus eorreligionarios políticos gabesseim a sua 

  

  

  

Des 1851, qu o marque apo nas gravada seara politica coino pac do reino, o a sua vida cra 
Passada pelo! modo, que refere o Aigo à ue no principio nos re: farta, (09 Do PEN 

“Assim o volo uncontrar à morta quo o, Foúbom aos seus amigos é 
Drotegidos a 10d fevereiro no Sorrento anho, na sua casa do 
domães, “onde, ha, muitos. antos 
residia, sendo seguitado, em rzigo Peopri no cemitério Jauela fo. Gsi, E 

  

  

— eo 

AS NOSSAS GRAVURAS 

MERCADO OCCIDENTAL. 
deprenia à mom grava aê as ts oi quo ou los eos 

sido dotada a capital. cel do e rca Og aca do nela Ba engodo to pimero dia Gesa 
E al dito oomtrido aum alo caga pao Copan oca Hacaçiel Ure 
ipi st ami, o 
isbodenso, bem, como o mereado Oral” tao “eo” Campo “e Sa ti, qu pets Le 
dead outateo do ABI. Tt, companhia qu o oncar sono uni a Ea o sr dos do Qirens tais ei e a id Aa po Tia es oia depara napeomear: Do uia o mira o ri Di asa o nie asse incação Ene par pobre re cao; dra tn escopo do Eae à Mosca que em Canhão odio ia condâcne senão talo Rel me 
MSRM q a 

(oendo ata perapda do Aveia a ua ae a 
ogro america ul me 

  

  

  

  

  

      

  

  

adinnfstração, 6 certo que os partidos contrarios aceu- 
Garam então 6 govecnador civil do Lisboa, do despotis 
mos rigores demasiados no oxtrecio das &uas funeções. 
NOS rod eommpoto faia” O. prostaso do governo  doxsa | Iucros tardios o contingontos, para. conseguir os quaea 
tempo. lho é mister Croar motos. habitos, combatar usos aves 

  

  

    Mimi     
      

LISBOA.— O Mencavo Occivextar x S. Bevro, ltograo em 4 o jin do EB (Desho do matar por Aníoio Ramalho 

 



o2 O OCCIDENTE 
      terados e vencer um grando numero do atritos o obsta- cnlos que não so avaliam facilmente, O pisteado de, Tento, segundo o ri qu ta mos presente, emado polo gerente da companhia o 4.1.1. de Sousa Amado, custou até loja cerca do 45:0108606. és, ainda lho folia: parto da cobertura. da. ferro o telha de Marselha, orgada em cito a nove contos de is 

Ná sua consteusção colinboraram diversos, mas a parto principal foi delineado o dirigida pelo sr E. À. de Bette 
gs, que. projetos o construiu o mercado do Santa. 

Compreliende 6 edificio vinte é nove lojas com porta. para 0 interior do méreado o para a. rua. do S. Bento, tendo todas sobreloja, e vinto o dois logares com divi sora o balcão, Conkiguos aos muros que limitam o mer gado pelos lados noroeste é &udoeste, À sua área excedo 2800 metros, no terrado. podem instalar-se. contena- tes de, vendedores. Dão lho entrada tres. particos de ferro dincontesiavel. belleza o na porto. contral ha um Fedteno oc vinga Ca vens Ro enc rim maroos fontenarios à disposição do publico, Todas às lojas o logares permanentes &e acham alu- “ndo, encontrando-se ali Ieutas, hortaliças aves, carne, ixo, Debidas o toda a capocio da viveres; tabaco) vga, objerios do vestuário o, muitos outros artigos: No derrado ha tambem em meras. volantes Torialigas 6 ontros generos, 
Se os moradores do taireo occidental souberei coin: pretender o st proprio interes, não tardará que o novo estabelucincato. produza à companhia. que 6 exe piora, consileraveis Ineros. 

  

  

  

  emo. 

A GUERRA DO TRANSVAAL 

O TRIUNVIRATO BOER 

  

Damos 1osto musmero os setralos do dois dos tres. dados lollandezes do Fransvaal, que a 15 de derem do anmo passado oram escolhidos” pelos seua patrícios. para constituem tum governo providorio daranta à lucta que ha pouco começom para a independencia nacional; Bases tres notaveis vulios são og ars, Mardinus. Wessel 

  

  

Protorus, 8, 3. Paul Kruger, 6 Pelris Jazob Joubert, cala, um” dos quaes, antes dk annezação da, Republica em 1877, oxercera altos cargos no, funeciogalismo,     

  

EM. W. Provris, o ho de Andres Prtris, quo Afants rum Iavrador em rat Rene, ra colonia Cabo, e quo foi o mais conspieno cheto da” emigração que em 884 ago, do dominio tante, ti ele fam o alento & Hail comandando que depois da eurifcica do E, deeeoto o roi En Dimgtema, conquistou para à colonsação dl ramos a leia do "Nata: Emo Ari Pesaro, depls .italha do Roomplans em 1 o governo. hetanoico con derado reteido o fra da e, & tava de fugir do ter. Jorio d0rango para O Tramval; les aos depois foi amoistado; & pouco depois, um 1853, viu. corados de dom exio os Seus, parcos esoros, om a negocia: o da convanção O rio San para a indopantenda, da publica do. Hrausval, Petros Faleceu Poa cu anbos dopoi ass notável acontcimeno: politico, d Zando o Sou nome capital Petaia da nora nacã Em Ta6O fot odio cem Ao SN. Prtrios segundo residente do Estado Livre de Orange, residindo is Tl emontelo Quranto 0s sons cinco. anbos do, cargo, Fer digencis para, cela ama união plc gg du ez gubllas holiondezas, mas leo foto. probiido “pelo Giume do governo bit De volta para o Transvaal Martius Prstrius fz da- tanto algm” egupo presdono da Nepullies da Aco. Austral al estabeleida, nda teve que dar, sua delas ão cio 1BTÊ por tor ojoriado da ocidad const “one que tinha. pelo Voksraaa (parlamento) aumuindo Som o Hoverdo hrtannico ma questão a trtiiagem à governador Reno. dera dos “trios oeciden men diogacs Junto À Fontira da Griqualand Cesidontl: Esta ita quesão oem (874 origem du Uta Gisa controveri et se Hr Barks, governador do Gaio” e o president da Republica Borgo, & qual so devó “em grando parto atibaia posterior hovididado do go vero do Togatera para con 0, o “eanavials d. W. Pretorius ater Beeslndo do” presidia ne no em 1876 doranto a apsancia do dr, Murer Jaropa; apareço que tem rat so tao Indivitao her rodar do campeão ca independencia da sa: pais, Foi elo quem Pesidia, à renaião das. comida de disreis à É do abril do 1878 em Doorfoncin dopa jo fer resolido a primeira depulação tandada ho abs ntecoento ao. cbndo Cartarvta. Com preso do Ee Ser, Fepublicano, contra. nmexação Tanto eruger 6 vim cidadão nfitenio da Ruelonharg, cum Nome que apesar de não possuir tm beba ustração, tera, graúdos recurçe la Inaligência Er membro do conselho escontivo da Republica. presidida por Burgers, atá 12 de abel do 1877, Nessa occaão oi lo um dos cseolbidos pelos sous colegas, para com 0.0 Soria iprocaradoe” geral da iepthico, o eraaro estado, para os egos catrangeol Tae ator apresentar o. protesto do etsalho 60 do pres Siena irgors, contra a amenas da ropubtea áless oa o, sun agente 
Terogor o Jorisem alram ide Pretória à 10 do maio, avisam com Sir Dara Erdr na idado do CABO A 4 o junho, o cataçam em Londres à 12 de julho, sesdo tão recebidos. pelo conde da Carmarvons ANE fotu pes Semptaia o summaciamento. informados. pao nobre lei, era do todo em dado Impslvel ao ioverho du gostado ada qualquer disenssão sobra a anta: o seo do sir Hhcoplilo Shepelono; focam portanti Auctitras todas as deligencias empregadas pla. dale 

  

  

  

   

  

     

        

  

  

    
  

  

  

      
  

  
  

  

  

  

    

  

  

dos faso sentido, Irstrando-so actim O motivo quo e trongara Boro, Dieles 4 nitro qua dios de ser Informado quo o aco do sir Theophilo Shapstone a dinhaoalsado Com granda contentamento da maioria do povo do pai. Kruger e Jriseen Dão poda mesa sonfrencia dtamani Postivamente o. mins ds cos Jogias, por isso quo. podia acontecer or 8, ax rosado Joformações posteriori saida dll do Transvaal Po. ja a o, aro a, aum rola ie plicavel no modo do sentir do” povo» roger” vencido, Ts não convencido 1á da si para gi, pedi que 86 esto um ploisito, o que lho fi recusado pot lord Gar: aevon, que em segútda despedin. cortado Gs do as Co volta & Arica Avstal, no fim do ato peozim: medio, encontrafam 08 sous patrícios ara estado do cl: mocos indignação. Sir Tusopbilo Shestoue, variados do Teansçaa, tinha ndoptado o system. dE provocar a Tocobee dlisaurios a memagena, preparados: e ngntas Seis 6 pos ego ams ingles, Drtndenios paras outos indiviidos ingleze a estrangeiros Hoi quaes sé ava. enbhosiasicameno a aueioidade brtanale é 26 ação, ão articial da parto do um po- tantos das cidades, em. que não 

        

  

  

  

  

queno. aumero do hi 
cntraya. um unico bor, tinha lord. Carmarvon dido tão Brossoiramento enganado. 

A agilação hostil pordi Geoscou é alegou do do uma. maneira tão formidavol, quo sir Thoophilo Shopton so 

  

de de promulgo uia, severa proelamas dão, amencando de castigar condignamenta 08 turbulm dos: Não olitanto esta aliado errei do governo in o, Comnisades promotoras, da independencia o. for ava em rea, em Er E uns cn, fazando-6 cores por todo o paiz [25 memorias contsd à, anexação. Pitas memorias focam aaignados por 6361 Sida ivrs 6 adults, Jem quanto outros esttramo- more, pramovidos. o mesmo tenpo em favor da do: “minação britanies, não obtiveram mais do quo, 387 de: “iguais, o meeting ajustado para 4 do abel do 1878, etso- Fam, representadas dae 48 povoações, o isriids pelo: cipuos + Protori, Potdiotucom. Mitdlintg, Meidabere, Valkkaretrom, “tro, Jdenbare, Most 6 NE rico. Depois dá tes As do Wiseusies asso So em mada Segunda deputação é Bras a Fia o er, Reugos, Segunda vez, 0/06 dr. 1, Teus Soco Joe, deseendênt da uma Meo” 6 antiga funil de Ivgiondes Franceges, Tada ha mui. je eng do arg pe Ásia ds vie preideat da Nepablica q governou duraia alguns mes. “Não devo emnundic ao co O Guro donbort comandava. ax. foeças dos boers no combat do” à Me dezembro pássado, com um destacamento do regimento gi, “nu é contado ct parento proxim Jogbet 0, Kevger rmando a segunda deputaão do “ransvaal, param dali a 10 da mio de 1878, foram recebidos poe si Barlo Petro na Cidade do Cabo, à quem ei ão amigavel e clegaram a To Estroveraa logo à sir Michel Skscach, enido  tretario. do estado fara as colonia, foram pot” Gl revenidos e austentaraca cobre o desu: pl da Feveraão da anexação uma longa O Interest oretspondonea, que não ave: melior esto do que às ontalsas da primeira deputação. Os retas los srs. Heoger o jones são  Urados do jtotographias fas por 1. E. Bruto, da cidado do: Gabo, à reprodazidas na Hlutração inglesa. 

  

  

  

    
  

  

  

     
  

        
   

  

  

  

     
   

Aveusro De Chartuo. 
== ma 

-O MEPHISTOPHBLES DE A. BOITO 
eae 

  

Nuns versos escriptos om 1875 por Arrigo Boito no album de Nele Borghi-Mamo lê se o, seguinte : 
Ho um libro aneloio cho fu d'eila mia vita 
Forte compagno 

Esse livro, dio o proprio maestro, é o Faust 
de W. Goethe. 

De phiysionomia alemã, de aparencia in- 
teiramente allorã, a cultura literária do novo 
maestro, como acontece a muitos dos espiritos 
das novas gerações italianas, tem sido, em parte 
tambem, germanic 

O forte companheiro da sua vida, foi, como elle 
diz, uma das obras mais germanicas pela forma, 
pelo fundo, pela execução. 

Basta comparar o Fausto com a Disina Co 
media, Goethe com Dante, para sentir a dif- 
ferença fundamental da profundidade dos es- 
piritos das duas raças, das quaes, aquellas 
duas obras são, em poesia, as obras supremas, 

ina Comedia têm obscuridades de lin- 
guagem, de allusõos, de symbolo, que um. 
commentario suficientemente erudito pôde suf- 
ficientemente esclarecer; mas, é na suá forma, limpida, determinada, precisa, como a lingua 
de vogaes rutilantes, o de syilabas completa- 
mente pronunciadas em que é escripta. 

  

  

    

O Fausto porém, apesar de todas as inter- prelações, de todas as traduoções, de todos Os commentarios, será sempre obscuro, vago, indelerminado, duma indeterminação 'essen- cial que o poema devo ter para ser grande, completo, para que nºelle se encontrem todas as regiões nervosas do espirito germanico. Assim, Arrigo Boito educado para allonão. pelas suas tendencias criticas, mas ifaliano in- curavel de raça, deixou no Mephistopheles estes dois elementos completamente impressos :—al- lemão,—tanto quanto um italiano póde sel-o lu ctando contra a sua naturéza, —nos trechos quo teve do trabalhar, de estudar, de edificar mais. sabiamente, nos quadros em que pôde desere- “ver mais friamente situações, para assim dizer, didacticas e litterarias (Prologo, 1.º acto, Bê quadro); ilaliano, onde a paixio, o sentimento, à commoção, iam buscar, ao fando do coração. de homem do maestro, 0s seus syimbolos cx- pressivos, e, onde, commovido elle, cantava sin- 
ceramente com a vibração espontanea de ner- vos feitos com o firmamento, com o sol, com o idioma, com a tradieção ethmologica da lu- minosa Talia (4.º quadro, 3.º e 4.º actos). Introdueção wagneriana segue-se um Pro- logo, O Brologo no céo do pocina de Goclho. Me- pistopheles atravessa os Aves com que as Fa- langes. colestiaes, na sua immortal serenidade, celebram. o Eterno, corn a ironia atormentada da sua inquieta revolta, o promeite arrastar à condemnação um dos bons exemplares do 

  

  

  

Dio piccin della piceina terra 
Tina legião de Cherubins passa voando me- lodiosamente, e, depois, como se nos. aproxi massemos da terra, um côro de Penitentes so ouve implorando : 

Salvo Regina! 

Ave Maria” 
Gratia plena. 

No deto 1.º, pela conhecida Kermess, 0 Do- mingo de Pascioa, ao som dos sinos, harmo- niosamente casados à orchestra é aos coros, Por entre o povo o as cavalgadas do mundo medival, Fausto 6 Wagner passeiam inquietos. o desanimados em faco dos campos primave- zaes o da humanidade em festa, Se os coros não teem aqui uma grande variedade de idéas, os zecitativos dos personagens principaes são cui- dados com critica o conseguem ter originali- dade e natural, 
No 3.º quadro Fausto no Laboratorio onde tem precorrido todas as sciencias para chegar ao ponto de partida, —Deos e o Evangelho, - faz com Mephistopheles o conhecido contracto. A romanza de Tenor, 

  

Dai campi, dai prati 

é italiana é para assim dizer atum folego só, 
formada com uma rapidez definida que não 
teve tempo de marcar os differentes momentos 
da lueta immensa do espirito de Fausto. 

A aria de Mephistopletes. 
Son lo spirto che nega 

é o melhor trecho em toda a opera com que 
se desenha este character. 

“Aparte algumas phrases dos recitativos po- 
deria sem duvida dizer que essé trecho cra o 
unico. 

Depois de um préludio de fundo severo, so- bre que rapidamente passam cífeitos myste- 
riosos de orehestra, entramos no rapido quar- 
feito que constitue todo o quadro do Jardim 
de Martha, no qual todavia os quatro caraeie- 
tes estão solirivelmente esboçados. 

O momento dominante da scena, o dinlogo 
entro Fausto é Margarida sobre a religião, 
não se torna saliente na musica, como devia, 
esfumado entre todas as demais situações. Mas 
à descripção da casa e da vida intima de Mar- 
garida é bella e originalmente phrascada. O fi- 
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nal do quarteto, que em Lisboa tem agradado 
muito, é natural o bonito, lembrando porém, 
em demasia, Weber. 3 

É aveste quadro a primeira das creações de 
Herminia Borghi-Mamo na opera de Boito: A 
Margarida despe o vestido de cauda de don- 
zella nobre da edade media e o ar, mais guindé, 
que ideal, que Gounod inventou de eollabora- 
qão com Ary. Schaefer, e appáreco emfim a 
Gretchen simples e popular do poeta allemão, 
na candidez descuidada e não scismadora que 
Borghi-Mamo tão completamente comprehem- 
dem. 

Darante' todo o quadro do Sabbath, que de- 
via ser terrivel, excentrico, grande emflm, 
Boito procura eífeitos e idéas consoantes às 
exigencias do assumpto sem, a maior parte das. 
vezes, as encontrar. 

É mu prisão do 3.º acto que BorghiMatmo 
canta aquela Nenia que o anno passado pro- 
auziu o efeito extranho e profundo que tal mu- 
sica inspira e que a interpretação da grando 
cantora. forma. surprehendentemente com O 
timbre da sua voz, à expressão da sua physio- 
nomia, a intelligencia completa da situação é 
dos sentimentos. 

Todo este acto parece creado por Hera 
nia Borghi-Mamo que o executa, o plrascia, 
é como que o põe em movimento, enchendo-o 
com a sua paixão, o seu delirio, às suas re- 
cordações, as suas lagrimas, os seus sonhos. 

A musica de Boito tem aqui as suas melho- 
ros felicidades: a descripção das covas que 
Fausto deyerá abrir no comiterio, à visão de 
uma ilha longiqua, serena, entro as flores o 
às palmeiras, o o despontar da ultima aurora 
antes da morte. 

Herminia Dorghi Mamo tom aqui sempre 
um dos maiores triumphos que uma artista 
pode sonhar. 

No À.º acto Fausto vae unir-se a Helena, 
a forma ideal da antiguidade grega. Uma se- 
zenada, bella é tranquilia, pinta em musica 
os effeitos visionários do quadro evocado. 

Um bailado com um caracter que auxilia 
o desenho da situação, da epoca, do logar e 
um Hymno formal e solemne precedem a des- 
cripção da queda é do incendio de Troia feita 
aum recitativo que vist a ser profundo mas 
que se conserva inintelligivel, é que Helena, 
E Borehi-Mamo — diz, com os grandes traços 
da sua mais larga acentuação dramatica. 

A invocação do Fausto a Helena 

  

  

  

  

  

   

Forma ideal purissima 
Della Ilelezsa elerna 

repetida: depois com Holena e os coros, um 
“pouco amaneirada ná forma talvez, é, sem du- 
Vida, delicada é Della. O movimento seguinte, 
ilalianissimo, é no genero bem feito, para en- 
thusiasmar uma plútéa meridional. 

na pimmissimo, como se o sonho 

    

     

   
não é por ella só representada : A maravilhosa 
cantora esculpe-a nas suas poses, é deixar 
O personagem para sempre, ante a memoria, 
como a recordação das estutuas celebres que 
nos habitufmos à admirar nos monumentos ou 
nOS museus. 

O Epilogo, formado por uma recapitulação 
de todos os motivos salientes da opera, serve 
a dar-lhe unidade, mas não tem por sí só uma 
consideravel significação. A romanza do tenor 

  

Giunto sul. passo estremo 
Della piu estrema etá 

tem phrases que se prestam a Dellos efeitos. 
de melancolia 6 desanimo. 

Os coros celestiaes com que abre a opera 
xecebem Fausto morto mas salvo. 

Todos os traços da physionomia de Arrigo 
Boito que apontei como caracteristicos nos pri- 
meiros artigos, se desenham nfesta sua pri- 
meira obra dramatica, 

Ha nfella elementos importantes de impres- 

  

  

  

são que vencem facilmente os publicos já de 
Si bustanto impressionaveis. Nem todos esses. 
elementos porétu estão, propriamente, na mu- 
Sica o poucas vezes mesio sé encontram nºal- 
“guma grande originalidado musical. 

Se quizermos por um momento agora compa- 
raras duas oporas novas das duas ultinias está- 
qões do theatro de, Carlos —o Guarany de Car- 
Jos Gomes e o Mephistopleles de Arrigo Boito, — 
poderemos fazer algumas aproximações que, por 
Ventura, a crítica doverf deixar registradas. 

Carlos Gomes é innegavelmente uma orga- 
nisação de musico antiga. italiana, quando 
a espontaneidade melodica bastava à arte, e 
ao mundo dos artistas bastavam os rouxinoes 
é os sabios. Nada mais, 

Boito, forcando-se para ser musico, não pa- 
reco seo com cifeito lão espontanea e exube- 
rantemente. 

O Guarany porém, na historia da arte mo- 
derna não tem a menor significação. O Je- 
phistopheles representa à intenção correctamente 
manifestada d'uma revolução artistica e é um. 
documento que hado ficar na arte italiana. 

O Guarany será, como Já é hoje para Lis- 
doa, uma futilidade esquecida. O Mephisto- 
púeles é um trabalho serio, pensado, que um. 
artista e um erudito edificaram com um ponto 
de vista, uma theoria artistica, um intuito 
rayo o verdadeiro e um Taborioso prepia 

Carlos Gomes é, talvez, uma vocação. Arrigo 
Boito é já um artista moderno que é preciso 
conhecer e que não póde deixar de citar-se. 

Se por outro lado comparamos os dois maes- 
tros em relação nos paizes de que são filhos, devo. 
em toda a justica dizer, que Carlos Gomes 6 
muito mais. para o Brazil nascente, do que. 
Arrigo Boito para a Italia musical de tres se- 
culos de idude. 

  

  

  

  

FILIPE DO AMARAL, 

Exa 
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CONGRESSOS ANTHROPOLOGICO E LITERÁRIO 
TRABALHOS DOS CONGRESSOS, 

“Em copformidado com o programa esatelecido para 
ca inbalhos do congreses de anihropologi, o das del 
orações tocadas, primeira sto rei so no dia 
28” gocabo “ priiia escusos decretos de Ola 
à agamboj, CE Rciionistas param ds 5 horas da manha da 
estação “dos. Caminhos de Ferro, aum comboio espéca, 
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ug Co o cita mn tt His 

go os geraliene maiores aingindo, por vezes O 
aneis? db mão toa arsas ce Enporca mais ou 
Ds eras apresentam vesúgos de eiamenio pelo 
Co Melia (ess le. quebras natura 
Sos Tunes, ão aprscntam & Colt de peruisã: 
gas E cuido Mest erro presa cus 

canal” apito uanimento pelo esptialisuas epmo 
Sasicião “e negão Ioenconal mão do homem, sendo dois frequento” eu encontro, ma” tie ando os elos 
una presen aigna uia parine ireto da 
oe apesimca, alhados ut não, que ad camadas fornecem 
dai vivi spedlamento tm aim grinde raspado. 
de anpeande? Dednquendo quo U apatado pelo ar 
Leonco de. Quatreige. Cod os ais alimesphericos tom aberto “escava- AS profenda ds bordos” veta por sis pais, 
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ofendem o xao gomlogico, do terreno, anda forno: dem “de porno porte Et pn ps ros pesquisam. ipobs o une, fuso cen 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

entra, Ipealidade,   

o gaba o Acho ndo vi seo Raia aid, rea 
Saiba econhosauso não perfitamente à iobroposição 
im seco areando rio feia eras coro 

  

       geologos portugueses. olaria excursão ento fia, 
Sons sessões 
(on n 
  eso. 

FINIS 
z 

a sis pasto) 
Vird, passados eyelos, um momento De Horror gupremo e prt sem segundo; Em que a imensa fábrica do tmundo Nero caduen em seu assento! 
Cestas, orbes, ses, o Semamento. O Uáivarão convulso, morilunido, 
Descenderá do Nada no mar profindo, 
Quo Fehar-so ha sobro ll sominolento 

   

Alto silencio, mun interrompido, Sueeadorã, sem lt... À Vida, O Ento, A Natureza, quo tocão, pois, sido. 
Visto confusa, sonho, plantas, One rapida, Grazou obscura onto 
Da eneiosa Imenso comia! 

aee 
(a axrueno De questat 

  

so conto ts são a nada! to vapor, 0 da amplidão sombéia Do aos ao Ivana, onde feia. fatais conf, ifoemo, impura ; 
Cruzando o espaço, qual nuvem ascura, Do sous lados, a trocos, despedia Vogo clamor. do angustia do altgra.. 
E desaparecem na pogra altura 
O Sei, a Vida universal, a Historia, Entro essa dous abyemôs, terão sido. A transição phantastica, Mlusoria 1       
E quado em trevas o ja fudido, Coleira faso tombras a momoria 
O sempiteao o silencioso ol 

III 
a ancião De LacenDa)) 
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Gumprir-o-hão os tempos + a Esistoncia 
Cliegará no sou termino romol E dê cima virá, tremendo, Igaot O sopro da suprema Ocmnlpotancia!...    

Ao impulso fovisiva, toda esseneia So doslará, como disperso a Foto Gyra o nevoeiro ao Impoto do noto! Como &o estão dos sonhos a apparencias 
  

  

am 1 qual phantasma pallido e sombrio, 
Resolver-sa-ha o Todo prodigioso, Sobre O fundo immutavel do varo 1. 
E mas teoyas immoseis, no roponso, Só 88 ouvirá do solitatio O parpotao colloquio misterioso.   

Enaésco me Am 
— eso 

NOTAS SOLTAS 
CISCO DE JESUS CHRISTO 

Iw 
ER. ERAN 

  

Pontos dias depois foi ao convento convi- 
dado pelo Guardião, Este veio recebel-o à por- 
taria, é com grandes mostras de altenção e 
zespeito o abraçou o beijou nos olhos e o guiou 
para a corca. 

Chegados ahi, não obstante cercal-os a com- 
munidade fallaram algum tempo despejados e 
em sogredo. Aportava múito 6 frado porque Frei Francisco lhe dissesse quem era, é como 
osso so osensasse sempre, respondendo que era 
um pobre gentil-hoimem que não ja a elle para 
lhe dizer quem era, senão para ontro fim, o 
Guardião lhe. tornon que elle proprio lhe di 
ria quem era, é affastando-se ambos para sitio. 
“mais apartado dá demais companhia que ali 
estava, afim do não serom ouvidos, lo des-) 
cobriu a testa, dizendo: 
—Bem sei que sois um grando senhor da ge- 

  

    

 



64 O OCCIDENTE 
            ração do nosso beato Amadeu, e ainda | a Ser um grande monarcha, =, Estaes muito enganado, se (al suppondes, 
zeplicou Fr. Francisco. 
— Não pelejemos por isso, tornou o Guardião, o vindo comi 
Guiou-o então à capella do beato Amadeu, onde havia um retrato do santo, que todos di” siam parecer-se muito com Fr, Francisco, Como esie não ficaria lisongeado com seme- Thante declaração, como tal acaso, é as revela- gões do chocarreiro não embelecariam os frades ! D'ali foram para à cella onde tiveram o so- guinto colloquio. 

Quereis, segundo me disseram, alguma re- Jíquia do nosso santo Amadeu ? “Bem deveis crêr qual será o meu empenhi dizia o portuguez, aproveitando-se da illusão do frade. 
— Perecho, porem não imoginars, tornava o frade, quão dilieultosa e perigosa coisa é essa. Imagino, mas não o julgo impossivel. — Sabei que já em annos passados veio aqui ter um fidalgo vos- 

so palricio, segun 
do tenho onvido, e 
suspeitando a ci- 
dade que elle pre- 
tendia Tovar re 
quias do seu santo, 
amotinon-se levan- 
tando-se o povo 
contra elle, que a 
muito custo deixou 
do ser victima. 

— Sim, mas isso 
foi em tempos mais 
antigos, porem ho- 
jo, a ocultas, sem 
queninguem saiba, 
com a amisade do 
governador é pri 
cipes nobres, e com 
a fama entre o po- 
vo, de que sou 
irmão do choca 
reiro, quem se lem- 
Drará de tal? 

— Ha ainda ou- 
tra difliculdade, di- 
ia o manhoso do 
Trade, este sagrado 
depósito. está de- 
Daixo de tres cha- 
ves das quaes cu 
sô tenho uma. 
= Querendo vós, tudo se aplanará. 
Passadas mais algumas conversas so despe- airam. 
Quatro ou cinco dias depois voltou Frei Francisco ao convento, e indo à sacristia, na presenca de outros frades lhe deu o guardião tm pedaço do manto e do cilicio do mesmo 

Jealo. 
Dali foram à cella onde se entretiveram o 

merendaram, e onde o guardião lhe prometeu que em tempo oportuno lhe daria parte de 
outras grandes reliquias do santo. 

E! escusado dizer que o porluguez regalava 
os frades ameudadas vezes com serviços de 
frnctas, caça, doces, e lhe mandava como es- molla dinheiro, pannos para habitos, é ontras 
coisas que ou lho Tembravam ou o guardião 
lhe pedia. Visitava-o frequentes vozes, não 
deseontinuava a sua conversação, e este com- 
mexcio durou uns seis ou sete mezes. 

Que mina que o guardião e o convento ha- 
viam encontrado ! 

Emfim o portuguez não cessava as suas im- 
portunações, e como frei Jeronyimo já se achava 
hem convencido da eficacia dos seus desejos, 
por tantas e (ão repelidas provas, uma tarde 
passada a paschoa florida em que aquelle foi 
ao convento com o seu companheiro, fingin- 
do o guardião sair, recolheu-se à sachristia, 
com aquelles e o suchristão, um pobre velho 
Joigo. Gerradas as portas, em muito segredo e 
silenci Frei Jeronymno uma sobrepe- 
diz, deitou uma estolla, o ordenou o leigo 
trouxesse os cofres onde se guardam às reli- 

ireis   

   
  

        

  

  

  

  

  

        

   

  

  

quias, Abertos elles, aquéllo onde estavam tres espinhos da coroa do Salvador, tirou um é deullvo, e Frei Francisco tomou outro, o apesar do guardião não querer consentir, tanto. Pórfion que Ivo deixou, o assim lhe deu va 
rias outras reliquias. 

Mas antes de livas dar, quando entraram na sachristia, dissera Frei Jeronymo que só lhas mostraria e lhe daria um pedaço de Santo le- 
nho, Parem o postuguez tirando-o À parto lho sso ; 
— Qual é a causa porque não cumpris o que 

to me haveis promettido ? tendes-me illu- 
dido até agora para isto ? 
= Oh! não, à minha vontade era boa, mas 

crbie-mê, temo o saibam meus companheiros, 
é ficarei perdido ; é coisa que não posso fazer 
sem 0 sou consentimento. 

— Não me enganeis mais; eu hem sei que se 
quizerdes o podeis fazer sem que elles o sailiam. — Perdão, mas 

Andai, andoi, vós bem subeis quem eu sou, 6 que hei-de vir a ser grande monarcha, 6 

    

   

  

GUERRA DO TRANSVAAL 

  

(Segundo photograptias de 1. E, Bruto) 

podeis ficar certo que então eu vos recompen- 
sarei, fazendo-vos grande senhor é bispo... 

Frei Fraricisco era habil, o tocara a corda. 
sensivel do guardião ; este exultando de ale- 
Exia o abraçou é beijou, é pensando nos pre- 
Sentes passados e no bispado futuro, resolveu- 
se então a abrir os cofres, como dissemos. 

Depois pussou-lhe um documento selado 
com O seu e o sello do convento, confessando 
à authenticidade das reliquias, 

Esta entrevista foi recompensada pelo nosso 
aventureiro com um serviço de trintá capões, 
doces confeitados é vinhos. O presente era tão 
“grandioso que Frei Jeronymo, temendo-se não 
suspeiassem do motivo aceeitou a menor parte, 
devolvendo o resto. É Froj Francisco trouxe sempre, as reliquias 
em uma nomina comsigo. E não perdendo o 
desejo do ir à Jerusalem partiu com seu com- 
panheiro para Veneza, com tenção de embar- 
car-se para lá; as noticias porem da armada 
dos tureos obrigou-os a desistir do intento. 

Voltaram a Milão. D. João de Figueiró tinha. 
deixado o governo, é cra então governador o 
duque de Séssa, no qual encontraram o mesmo 
Easalhado que O primeiro lhe dispensára. 

Aqui succedeu ser morto em um tumulto o 
seu amigo chocarreiro, que o deixou herdeiro 
da sua fuzenda, Fez-lho o nosso aventureiro 
solemnes exequias, em que despendeu longa- 
mente, tendo áinda questão a respeito da he- 
Tança, que afinal poude recolher. 

  

  

  

  

  

  

(Cantina) Jacixmo Penes. 

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recabomos o agradecemos 
Boxigi Da Socienave DE Groonamma Comurctar nO 

Ponro, tom. 1, m.o 1.º Outubro. o dezombro do 1880, 
Porto, Imp. Internacional, rua da Victoria, 166, 1881 49 0h 38 page — Contôm os Estatutos a tcta da ses: São inatigural, Mista do socios, comunicações, ete. 

  

  

Bintaognarana, Pontugusza, Ernesto Chardron, editor, Porto, 1881, 00.92 do 3.º aunô. — É O boletim publicado 
pelo infatigavel editorivreiro, interesssato a muitos ros- 
Peitos, 
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lho o infanto D. Henrique. Aongármo: 

nos mais ateste ponto, or een a peneira 
vez aproveitarem-es 08 gonhciments aten 
Jogicos em trabalhos pára 0 ensino do povo. 
Dica Us 
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Os Tustanas, fasciolo 19.º, Emilio Biol, oditor, Porto. — Saiu á luz mais, cota” fnselculo desta esgrondida 
publicação, sem duvida à amais Juxtosa quo so tam pa Micado: em Portugal. 

  

Explicação do enigma do numero antecoden 
Homem pobro taça do prata caldeirão de cobre, 

  

  
  Reservados todos os direitos do propriedade 
litteraria o artistic 
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